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CARTAS -  TROPICAL/INFECTOPARASITÁRIA

Leishmaniose cutânea  na região
malar  assemelhando-se a
carcinoma espinocelular em
dois pacientes idosos�,��

Prezado  Editor,

No  Brasil,  a leishmaniose  cutânea  (LC)  é prevalente  entre
jovens  do  sexo  masculino,  que  estão  mais expostos  à
picada  de  flebotomíneos;  no  entanto,  recentemente  tem
sido  observado  aumento  no  número  de  LC  em  idosos.  A
apresentação  da  LC  em  pacientes  idosos  parece  ser dife-
rente  em  virtude  da  diminuição  da  resposta  imunológica
que  leva  a  lesões  maiores  e  envolvimento  da  mucosa,  maior
duração  da  doença e  menos  linfadenopatia.1 A  LC  na pele
exposta  ao  sol  em  idosos  pode mimetizar  o  carcinoma  espi-
nocelular  (CEC).2,6 Foram  relatados  casos  em  três  homens  e
uma  mulher  de  42  a  61 anos.2,3,5,6 Em  um  deles,  o  diagnóstico
de  LC  ocorreu  apenas  após a cirurgia  de  Mohs.5

O  presente  relato  de  casos  descreve  dois  pacientes  idosos
com  LC  na  região  malar;  em  um  deles,  o  exame  histopato-
lógico  inicial  diagnosticou  CEC.

Caso  1: Paciente  do sexo feminino,  83  anos, mora-
dora  de  Pradópolis/SP,  apresentava  úlcera volumosa  com
borda  infiltrativa  em  região  bucinadora  direita  havia qua-
tro  meses  (fig.  1A).  Três  outras  úlceras  foram  observadas  na
região  mentoniana  e  na coxa  e um  linfonodo  supraclavicular
direito.  A  paciente  apresentava  insuficiência  renal  crônica,
hipertensão  arterial  e estenose  arterial  periférica.  A histo-
patologia  da  lesão  da região  bucinadora  mostrou  hiperplasia
pseudoepiteliomatosa  (HPE),  células  escamosas  atípicas  e
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pérolas  córneas  que  sugeriram  inicialmente  o diagnóstico  de
CEC.  A revisão  das  características  histopatológicas  mostrou
infiltrado  inflamatório  dérmico  granulomatoso  com  presença
de  plasmócitos,  mas  ausência  de  formas  amastigotas,  o que
é  compatível  com  o diagnóstico  de  leishmaniose  (fig.  1C-
-D).  A reação  em  cadeia  de polimerase  (PCR,  do  inglês
polymerase  chain  reaction)  seguida  de restrição enzimática
HaeIII  confirmou  a  presença  de Leishmania  Viannia  brazili-

ensis  em  amostra  de pele.7 O teste  cutâneo  de Montenegro
resultou  em  3  ×  4  mm  de  induração.  Como  a anfotericina
lipossomal  não estava disponível,  foram  prescritos  antimo-
niato  de meglumina  485 mg  por dia  durante  10  dias, seguido
de  anfotericina  B  225  mg,  resultando  na  cura  (fig.  1B).
Infelizmente,  ambos  os medicamentos  foram  interrompi-
dos  precocemente  em  virtude  do  aumento  do  intervalo  QT
no  eletrocardiograma  e  fibrilação atrial,  além  de disfunção
renal  progressiva.  O seguimento  regular  não  mostrou  recor-
rência  após  sete  meses.

Caso  2:  Paciente  do sexo masculino,  de 73  anos,  resi-
dente em  Serra  Azul/SP,  apresentava  placa  infiltrativa  de
pequenas  úlceras  e  crostas  na  região  bucinadora  direita  com
duração  de 20  dias  (fig. 2A)  sem  qualquer  linfadenopatia.  O
paciente  tinha  insuficiência  renal  crônica,  insuficiência  car-
díaca  congestiva  e  câncer  de próstata.  A  histopatologia  da
biopsia  de pele  mostrou  HPE, infiltrado  inflamatório  dérmico
granulomatoso  com  células  plasmáticas  e  raras  formas  amas-
tigotas  no  interior  dos  monócitos  (fig. 2C-D).  A presença  de
Leishmania  Viannia  braziliensis  foi  identificada  por  PCR-RT,
corroborando  o  diagnóstico  de LC.  O  teste  cutâneo  de  Mon-
tenegro  resultou  em  7  mm  de induração.  Após  melhora  com
1,5  g  de anfotericina  lipossomal,  lesão  persistente  na borda
da  cicatriz  (fig. 2B)  foi  tratada  com  um  ciclo  de criocirurgia
de sonda  aberta. Nenhuma  recorrência  foi  detectada  após
seis  anos  de seguimento.

O  diagnóstico  diferencial  clínico  da  LC  é  desafiador,
pois pode  mimetizar  processos  infecciosos  como  furúnculos,
ectima,  tuberculose,  sífilis,  hanseníase,  micoses  profundas
e  neoplasias  malignas  de pele.8 Além de as  lesões  clínicas
desses  dois  pacientes  aparecerem  em  áreas  expostas  ao  sol,
o  principal  fator  de confusão  no  exame  histopatológico  é
a  HPE,  que  pode  levar  ao diagnóstico  errôneo  de CEC.6 A
HPE  resulta  da irritação crônica  da  pele  e  pode  ser obser-
vada  nos  exames  histopatológicos  de todos  os diagnósticos
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Figura  1  Caso  1.  (A)  Grande  úlcera  com  borda  infiltrativa  sobre  base  eritêmato-violácea  na  região  malar.  A inserção  (canto
esquerdo) mostra  a  lesão  mandibular  (seta  branca).  (B)  Remissão  completa  das  lesões  após  tratamento  com  antimoniato  de
meglumina e anfotericina  B.  (C)  Histopatologia  da biopsia  da  úlcera  malar  mostrando  hiperplasia  pseudoepiteliomatosa  e extenso
infiltrado inflamatório  granulomatoso  na  derme  (Hematoxilina  & eosina,  4×).  (D)  Observam-se  pérolas  córneas  (seta  branca)  e
células escamosas  atípicas  (Hematoxilina  & eosina,  60×).

diferenciais  acima.4,6,8 Mitose  em  células  epiteliais,  pérolas
de  queratina  e  HPE  também  podem  ser  observados  no  exame
histopatológico  de  biopsia  de  LC,4,6 causando  confusão  com
CEC.  Quando  a  HPE  está  presente,  outras característi-
cas,  como  o  infiltrado  celular,  devem  ser consideradas  na
avaliação  histopatológica  diferencial  entre  LC  e  CEC.6

Os  exames  laboratoriais  são  importantes  para  identificar
casos  atípicos  e/ou  crônicos  de  LC.  No  entanto,  é difí-
cil  obter  diagnóstico  etiológico  definitivo,  pois a  detecção
do parasita  na  lesão  às  vezes  é complicada.9 Aqui, ambos
os  pacientes  apresentavam  epidemiologia  positiva  para
leishmaniose  tegumentar,  residiam  em  região  endêmica,
frequentavam  fazenda  e  tinham  hábito  de  pesca  em  mar-
gens  de  rios.  Além  disso,  um  teste  cutâneo  de  Montenegro
indeterminado/positivo  reforçõu  a  suspeita  clínica  de LC.  De
importância  para  o  diagnóstico  etiológico  da  leishmaniose,
o  segundo  paciente  apresentou  formas  amastigotas  na biop-
sia,  e  a  PCR confirmou  a presença de  Leishmania  Viannia

braziliensis  nos dois casos.9

O diagnóstico  e  o  tratamento  da  leishmaniose  são
desafiadores  em  idosos  em  virtude  de  características

específicas  de  saúde: comprometimento  do sistema  imu-
nológico,  alterações  hormonais,  negligência  em  relação  à
doença  e no  tratamento,  consumo  irregular  de múltiplos
medicamentos,  comorbidades  e apresentações atípicas  da
doença.1 A paciente  do  sexo  feminino  apresentava  qua-
tro  lesões  e  adenomegalia  regional,  e  ambos os  pacientes
apresentavam  comorbidades,  particularidades  observadas
em  idosos. A anfotericina  lipossomal  é  o  primeiro  medica-
mento  preconizado  pelo Ministério  da  Saúde  do Brasil  para
tratamento  de LC  em  pacientes  com  mais  de 50  anos.10

Felizmente,  ambos  os  pacientes  responderam  bem  ao  tra-
tamento.

Alguns  outros  aspectos  podem ser  mencionados:  a
descrição  do CEC  em  cicatrizes  de  LC,  a  associação  de  CEC
e  LC  na mesma  amostra  de tecido  e, mais  especificamente,
o  parasita  leishmania  tem  sido discutido  como  promotor  de
câncer  em  hospedeiros  imunocomprometidos.11

Desse  modo,  a descrição desses  dois  casos de  LC  em  pele
exposta  ao  sol de pacientes  idosos  tem  por  objetivo  desper-
tar  a  atenção dos  especialistas  que  atendem  pacientes  com
LC  e CEC.
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Figura  2  Caso  2. (A)  Placa  infiltrada  com  pequenas  úlceras  e  crostas  na  região  malar  direita  e lesão  satélite  na  borda  nasal  (seta
preta). (B)  O  paciente  apresentou  melhora  satisfatória  com  1,5  g de anfotericina  lipossomal.  Lesão  remanescente  (seta  branca)  foi
tratada com  criocirurgia  de  sonda  aberta.  (C)  Histopatologia  mostrando  hiperplasia  pseudoepiteliomatosa  e infiltrado  granulomatoso
na derme  (Hematoxilina  &  eosina,  40×).  (D)  Raras  estruturas  ovoides  no interior  de macrófagos  sugerindo  formas  amastigotas  podem
ser observadas  (ponta  de  seta  vermelha;  Hematoxilina  &  eosina,  400×).  A  inserção  (canto  superior  direito)  mostra  quatro  formas
amastigotas dentro  de  um  macrófago.
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Tinea corporis por
Trichophyton benhamiae:
primeiro  caso transmitido por
porquinho-da-índia relatado no
Brasil�,��

Prezado  Editor,

Trichophyton  benhamiae  (T.  benhamiae) é  dermatófito
zoofílico  emergente,  importante  agente causador  de  der-
matofitose  em  várias  partes  do  mundo.  É transmitido
principalmente  pelo  porquinho-da-índia  (Cavia  porcellus),
e  sua  identificação  é realizada  por  métodos  moleculares  e
proteômicos,  além  dos  morfológicos.

� Como citar este artigo: Longo CLS, Hercules FM, Azevedo FS,
Ferreira ALP, Orofino-Costa R. Tinea corporis caused by Trichophy-

ton benhamiae:  report of the first case transmitted by guinea pig
in Brazil. An Bras Dermatol. 2024;99:475---9.

�� Trabalho realizado no Consultório Particular, na  Barra da
Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

Relatamos  o primeiro  caso  de tinea  corporis  em  criança
residente  no  Rio  de  Janeiro,  Brasil,  transmitida  por
porquinho-da-índia.

Paciente  do  sexo  feminino,  branca,  10  anos,  hígida.  Há
duas  semanas  apresentava  múltiplas  lesões  discretamente
pruriginosas  no  colo,  região  submandibular,  antebraço
esquerdo  e  região  escapular  direita,  variando  de  2-6  cm  de
diâmetro  (fig. 1). Há  um  mês  convive  com porquinho-da-
-índia,  inicialmente  sadio,  mas  que  desenvolveu  ferida  na
pele  após 10  dias.

O  exame  micológico  direto  das escamas  da  pele  evi-
denciou  hifas  hialinas  septadas  e  artroconídios  (fig. 2).
Trichophyton  benhamiae  foi  isolado  e identificado  por  seus
aspectos  macro  e micromorfológicos  (fig.  3  A-D)  e pela
análise  proteômica  (MALDI ToF-MS,  Biomerieux,  nível  de
confiança 99,9%).

A paciente  iniciou  tratamento  com  terbinafina  oral,
250  mg/dia,  por quatro  semanas,  com  resolução  completa
das  lesões  (fig.  4).  O animal  foi  tratado  pelo veterinário
com  clotrimazol  creme,  aplicado  duas  vezes  ao  dia  por duas
semanas,  com  melhora  do quadro.

Trichophyton  benhamiae, descrito  pela  primeira  vez  por
Ajello  e  Cheng  em  1967,1 é  um  fungo  dermatófito  zoofí-
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